CAPÍTULO XIV

O que é o Espírito do Mundo e qual é o vínculo das virtudes ocultas?

Demócrito, Orfeu e vários pitagóricos que buscaram com muito cuidado as virtudes dos corpos celestes e inferiores, disseram que tudo está cheio de deuses, e eles têm razão, já que não há nada que – por maior virtude que possua – não sendo auxiliado pelo poder divino, possa estar contente com sua natureza. Ora, eles chamavam deuses as virtudes divinas espalhadas nas coisas. Zoroastro chama essas virtudes de atratores divinos, e Sinésio de atrações simbólicas, uns chamam de vidas, outros de almas das quais diziam que as virtudes das coisas dependiam, uma matéria se estendendo de uma única alma às outras sobre as quais opera; como o homem que estende seu entendimento sobre as coisas inteligíveis, e sua imaginação sobre as que se imaginam; e é o que entendiam quando diziam, por exemplo, que a alma, saindo de um ser, entrava em outro, e que ela o fascinava e impedia suas operações como o diamante impede o imã de atrair o ferro. Assim é a alma, o primeiro móvel, e, como se diz, agindo e se movendo voluntariamente dela mesma e por ela mesma, e o corpo, inábil e insuficiente para se mover por si mesmo, degenerando muito da alma e muito distante de sua faculdade; é por isso que se diz que é preciso um mediador melhor, ou seja, que não seja como um corpo, mas que seja como uma alma ou quase como um corpo, através do qual a alma se une ao corpo; e eles chamam de Alma do Mundo esse meio, que se diz ser a quintessência porque não provém dos quatro elementos, mas que é um certo quinto que está acima deles e que subsiste sem eles. É portanto absolutamente necessário que exista um tal espírito (spiritus) como um meio pelo qual as almas celestes se encontram num corpo grosseiro comunicando-lhe suas maravilhosas qualidades, e esse espírito existe tanto no corpo do mundo quanto em nosso corpo humano. Porque como nossas almas comunicam pelo espírito suas forças a nossos membros, do mesmo modo a virtude da Alma do Mundo se espalha sobre todas as coisas pela quintessência, já que não há nada no universo onde não se sinta alguma faísca de sua virtude ou onde faltem suas forças. Mas ele influi mais e mais particularmente nos corpos que mais têm desse espírito e influi pelos raios das estrelas na medida em que as coisas se tornam conformes [a elas]. É portanto através desse espírito que todas as qualidades ocultas se estendem às plantas, aos metais e aos animais, através do sol, da lua, dos planetas e das estrelas que estão acima dos planetas, e esse espírito nos é tanto mais útil quanto nós sabemos separá-lo dos outros elementos ou quanto nós sabemos melhor nos servir das coisas nas quais ele se encontra em mais abundância. Porque as coisas sobre as quais esse espírito se espalha menos e onde a matéria é menos retida, o aperfeiçoam mais e produzem mais rapidamente seu semelhante, já que contém toda virtude de produzir e de engendrar. É por isso que os alquimistas procuram tirar ou separar esse espírito do ouro, e assim que conseguem extrair ou separar e aplicá-lo em seguida a todas as matérias da mesma espécie, quer dizer, aos metais, fabricam logo ouro e prata. Nós sabemos fazer isso e já vimos algumas vezes alguém praticar. Mas não pudemos fazer mais ouro do que a quantidade de espírito que tínhamos extraído do ouro, porque esse espírito, sendo de uma forma extensa e não fechada, não pode, contra sua proporção e medida tornar perfeito um corpo imperfeito, embora eu não diga que isso não possa ser feito, mas com um outro artifício.

